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JUIZ PR FORA 28 DE JUNHO UE 1817 QUINTA-FEIRA

ED1TAES.

alferes Francisco de Paula Cam-

pos, substituto em exercício 4o juiz
de òrphaos, nesta cidade e seu termo

na forma da lei, etc.
Faz saber aos que d presente edí-

tal de praça com prazo de trinta dias

virem, què a requerimento do tutor

dos orphaos instituídos herdeiros no

inventario do commendador José

Anastácio dá Gosta Lima, vao ser ven-

didqs em hasta publica deste juizo,
depois dè corridos Os pregões do-esty-

Io, os bens qué lhes couberaò em par-
tilhas e què sao 03 que abaixo se se-

guem: H
Móveis.::.- 

*, ;• ¦
1 relógio e corrente de ouro, para

uso de hoínem, avaliado era 120S. 2
caixas de prata, para rapo, em 16$.

cachimbo dè prata, em 1*600. 12
argollasde prata, ein 4$800. 1 faca
com cabo é bainha de prata em 12$.
1 par de esporas de prata em 16$. 1
bengala com castao de pirata, em 4$.

1 comraenda da ordem da Rosa em
50$. 1 abotoadurá de ouro, para pu-
nhos, èm 16$v 1 par de fivellas de pra-
ta, para sapatos, ém 1$, 1 concha de

prata, para assucarf em 2$. 8 colhe-
res de prata, pára sopa, em 21$. 18
ditas para; chá, em 22$50O. 1 dita

grande, para árrqz, em 12$.

i 18$. 1 mesa de cedro com gavetas, e
puchaadores metal, em 4$.

cábidè pintado, para roupa, 2$.
1 bacia e jarro dè louca chineza, em
4$. li;cáixaò,: grande de cedro, para
roupa, era 2$. 3 garrafôes, quasi Ití&tf
vos, em2$600. 1 toalha de algodão
grosso, em 1$6Q0. 1 dita de trô mi-
heiro franjado, era 4$. 1 toalha cora
crivo estreito, em 4$. A ^ ,

ditas de algodão, para mãos. em
4$: 7 ditas de linho, usadas, em
2$800. 3 ditas de americano, velhas,
em 1$. 1 guardanapò, era $280. 16

lençóes de algodão, usados,, era i$2$.
1 cobertor de papa,.vermelho, em 8$.

4 cobertas de Ia, usadas, em 4$. 8

cobertores novos, ordinários, em 16$.

I tapete de ía, usado, era 2$. 1 ar-

mario grande, com seis prateleiras
para louça, em 10$. 1 mesa de cedro,

sem gavetas,' era 6$. 1 toalha quasi
nova, em 8$. 1 caixão de cedro com

cadeado, em 8$. 1 mesa com duas

gavetas, em 2$. 1 armário para lou-

ça, pequeno,era 5$.

Toda a lcuça do uso, constando de
64 peças de differeutes .qualidades»-
em 30$. 3 compoteiras lapidadas, em
9$. 2 cálices diversos pára vinho, era
2$400. 3 copos para agoa, era 1$200.
1 armário contendo cinco prateleiras,
pára botica, era 10$. 1 jarro e bacia
de porcelana, era 6$.

1 ralo novo, em 2$. 1 marqueza
de jacarandá; em 10$. 1 catre de ar-

20$. 1 armário

7couros de boi, novos e perfeitos, era
42$.

1 planchao grande, de cedro, em
5$. 1 màrqueia de jacarandá; em
¦10j. 1 caixão de çeuro, regular, com
^h^a$^«s^n,6$.- L dito menor, |"ordinário, em 3$. I armário dèceprò,

12 (fárfós de prata, desapparelha- máçao moldada, era
ia garros ue y.»» • i ^ de Cfjdro em

dos, em 48$. 2 castiçaes de prata, era veiü0> l9' .
32$. 1 colherinha áe prata, emi 1$600.
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1 salva dè prata, era 25$. 1 concha
de prata, em 15$. 1 bacia e jarro de

prata, em 200$. 2i colheresde metal,

pequenas é desapparélhadas, era seis
mil e trezentos réis.
x 30 ditas de diferentes tamanhos,
em 15$. 21 garfos,-dito, dito, em
1Ò$6Ò0. 5 facas pequenas, dè metal;
era 2$50O; 10 ditas, de cato de aço*
em 2$. 1; estojo, cora talheres, para
yiagèmv em 4$V 1 níarqueza de ce*
dro, envernizada, era 20$. 1 dita de

jacarandá, forrada de;couro, em 10$,

7 toalhas de algodão, para mesa,
em21$; 1 tpucádordè violeta, com

pertences, em 20$. 1 nièáá pequena
de cedro cora duas gavetas, em 43.
1 dita de angelim com duas gavetas,
era 4$. 1 lavátorio, de ferro, com es-

pelhò, era 5$^1 inarquèza dè jaca-
randá, era 10$.
' 1 caiia dè tartaruga, para rape,
em ét. í escrevauinha de cedro, en-
vernizada, e com duas gavetas, em
50$ .1 pedra de afi ar navaíhas, em
1$. 36 volumes contendo o novo eo

velho testamento, (muito velhoi) em

,10$. 2 panellas do pedra, graudes e
novas, em 16*$• 4 ditas menores, usa-
das, era 12$. 1 caldeirão de ferro usa--
do, grande, èm 12$.

1 dito, dito, em 12$. 1 tacho de
cobre, usado, èm 20$, 2 caixOes de
cedro para ínantimentos, ein 24$. 1
dito grande cora divisOes, em 25$. 3

garraibes grandes, era 2$400. 1 ta-
cho de cobre, remendado, era £0$. 1

dito muito reraendadoj em 16$. I
dito remendado no fuujio, era 20$. 1
dito grande, era 50$.

1 bacia graude de cobre, usada, era
28$. 1 bacia dè arame, estanhadá, em
12$. 1 prateleira com cinco reparti-
raentos, era 5$. 1 canoa de cedro,
menor, em 5$, 2 ditas grandes, de çe-
dro,com cinco palmos de comprimento,
sobre cinco de largura, e igual altu-
ra, em 10$. 1 caixão de cedro, grande,
paratiilba, era 50S.

1 foíe de matar formigas, em 2)$.
1 estante de cedro, na botica, em 5$.
1 eixo de óleo vermelho, em .5$. 1
mesa de jacarandá, eju 10$. I cátre
velho,rpintadó e torneado, em 5$. 1
armário de cedro, para botica, em 5$.

pequeno, tosco, em 5$. 1 mesa pe-
quèna, ordinária, em 1$. Itoradade
vinhatico, com 3 palmos em quadro,
em 25$. 1 par de rédóás o càdeçada
dè solla ingleza, em 3$200. 1 par de
canastrinhas usadas, de solla preta,
era M$. 1 sellote- coberto de solla^ e
duas bruacas de couro, em 25$. 2
mallas de viagem, cora feixos, em
15$. 1 sinètade bronzeiem 6$. í cai-
xáo cora cal, era 12$.

caixa sem tampa, ordinária, em
4$. 1 capello de cobre, para alambi-

que, era 50$. 1 botica contendo me-
dicaraentos, vasilhas c balança, em
10$. 1 pequeno bahú de][folha piuta-
do, em 2$. 2 latas redondas, em 2$;
m bahus de folha, usados, era 5$. 2
ditos, em 4$.

pares de canastras de coürq em
4)$. 1 dito pára viagem,, coberto de

^òira^pretàTem 20$i 1 par de alfor-

ges de folha, era 6Í, 2 toalhas ada-
mascadas para mesa, em 24$.

toalhas de americano para mesa,
em 15$. 2ditás coin crivo pára^musa,
era' 20$. 1 dita dè algodão raineiro
com crivo,; em 25$. 8 toalhas para
rostovam 24$/4 ditas uzadás, era 4$.
9 ditas de americano cipm crivo, uza-
das, em 18$.'3 ditaside algoíaoj em
3$. 8 lençóes de americano, em 16$.
8 ditos cora crivo era 24$.

7 fronhas de americano, era 14$.
3 lençóes de linho lisos, em 9$. 1 toa-
lhá de algodão mineiro, nova e coui
franja, em 10$. 2 íeuçóes de dito com
crivo, em 10$. i (iito de americano
liso, erayHii 1 dito de algodão mi-
n-uro liso, èin 6$. 1'bolsa de cour-
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pára viagem, èiu 1$. I tratado do
hòmoeopathia e botica com sessenta
medicamentos, em 20$.

1 íede nova cora franjas, era 25$.
1 rede ordinária, uiada, -era 6$. 1.
meza redonda e 2 ápparadores de já-*
carandá, ein 45$. í íneza de cedro
sem gavetas, com 10 palmos, era bpni
uso, em 10$. Ú cadeiras austriacas,
em 48$. 1 relógio de parede, dèscon-
certado e caixa, em 10$. 1 dito ar-
ruinado para mesay em -2». A,

'4 
palmatórias com mangas, ein

16$. 2 ínarqúèzas dejacarandá forra-
das, em 20$. 1 mesa dè cedro pe-
quena com duas gavetas, eni 5$. 1
inarqueza de jacarandá forrada dè
cedro, era 10$. 1 dita uzada de vi-
tihatico embutida dè jacarandá, em
12$. 1 toucador de violeta o perten.
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ces, em 20$. 1 sinete de marcar par
pel, em 12$. 1 tinteiro dè porcellana,
em 1$.

ferramenta de ferrar, com 7'v
peças, epi 20$.Dèj|Éíàse bacias di- ;' ,
versas era 12$. % escarradeiras de por-"cella^utrêm;4$(/2.^

ém 1$. 2oürinóáS novos, ém 1$20Ó.
12 colchões de palha, em 3)<l. 7 ditos
de capim membeca, era 17$500.

1,533 varas de algodão mineiro, a,
400 réis, 613$200. 5 ditas de dito, em
20$. 2 colchões de paina, nzados,
era 16$. 1 dito de cabello, largo, èm
30$. 2 ditos estreitos, era 32$. 6 col-
ichões de algodão e Ia iizados^ em
íá$. 5 cobertores de papa vermelhos,
em 10$.

' 3 arrobas de algodão descaroçadp,
era 18$. 19 travesseiros diversos, em.
19$. 2 ditos de capim, era 400 réis. 6
almofadas pequenas de panno, em 3$» ,
5. planchões de cedro grandes, em
20$V 2 páos de cedro de 22 palmos de
comprido e dois e meio de largura, '
em 21$. 1 toráda de Cedro com dez

palmos por dous e meio, em 2$. 2
bancos para carpinteiro, em 8$. 1
cavallete para arréios, éin^$.

1 serrote uzado para traçar ma-
deira, em 10$. 1 balança com concha
e pesos de chümbj conpSS libras^ em '¦..

40$. 1 ditainèriòr sem ^08, em iOf.
machados novos cora cabos, em"\M...

7 ditos vèího8^7$. 2 alavancas uza^ .'
das; era'{'ty. 5 eu^ada» novas, 7$. 2;':•'*¦¦

^caretas yélhas, en> ^$. 1 corrente
de ferro, em 3$. 1 banco de encosto

grande, era 6$. 1 dito menor, com
16 palmos, era 5$.

raeza de cedro com duas gavetas,
era 6$. I cadeira de braço com a?» ;.¦'
sento de palha em 3$;v2 èárrOS em v
bom uso, boa ferragem e bem arreta-
dos, era 3ó0$000.: 1 dito forrado de
chapa e arreiádò, ©m 120$. 3 planr ¦
chòes para mèòes de çarróv em 18|,

, 1 mezá deI carro usada, em 4M, ;
21 cámbotás para rodas de engehlío,
em 63$. 2 mezas para carretòeà, etaj
20$; 1 tenda de ferreiro e peítertces
em 65$; 15 arrobas de ferro em bar- ,v
ras, em 60$. 37 libras de aço, em 10$.
150 alqueires de arroz com casca, em
4503. 150 carros de milho, no paiol,
a ÓP$, em 9:0Q0Q$OOO;

Semóventes: v. * />„'"' y.
11 porcos cevados, regulando .8

arrobas:cada uni^ a 64$, em 7^4$A10
ditos meia cévay regulando 7 arrobas
cada um e a 56$y èm SM. 17 ditos
novos a 20$, em 340$; 20 ditos gran-
des pára crear, a35Jli em 7^)0$. ° 

.
; 20 ditos mènòrèsv a 20$% èm 400$. *
12 leitões, á 10$, em 120$. 2 hòis de
carro, Bordado e Brasileiro, ?ra200í;

ditos, íoíménto^e Laranja^ em

#
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,200$. 2 ditos, Despacho e Penaclio,
em 200$. 2 ditos; Mirante e Degredo

• em 2000. 2 ditos, Namorado e Dou-
rado, era 200$, 7

2 ditos, Marreco e Desterro, em
200$. 2 ditos. Alvejado e Ramalhete,
em 160$. 2 ditos, Brinquinho e For-
moso, em 160$. 2 ditos, Elephante e
5átálha<3V'em^0$. 2ditos, Cravo-e

x I^etradoPintadinho, em 160$. 2 ditos
Prata e Craveiro, em 160$.

11 vaccas de nomes com as crias,
chumbada, Garça, Chibantona, Pren-
da, Villâ Nova, Labarintha, Lua
Nova? Violíinta, IBeijaflor, Calçada e
Rola ja 100$ cada uma, todas em
1:100$Q0. 2 vaccas, Andorinha e Rai-
i)ha, em 160$. 2ditas, Boa Vista e
Campo Alegre, era 160$. I

8 vaccas será crias de nomes : Per-
7 petua, Mulata, Laranginha, Saudade,

Redonda, Fortuna, Roseira e Prin-
c^a- a ^0$, todas em 480$. 1 vacoa
Bonita, sem* cria, em 50$. 1 touro de
nome Janeiro, em 100$. 10 novilhas
de' 2 annos, em 300$. 7 ditas de : me-
nos de dous anhôs, ern, 105$. 5 egoas
com crias, em 150$. -2 ditas sem
crias, em 40$. 1 besta de nome Pira-

xpona, de sella, em 80$.
1 macho de nome Brazaò, em l£0$.

1 dito 4e nome Pachola, em 120$. 1,
dito de nome Queimado, era 80$. 1
cavallov de nome Gengivre, èm 50$
1 besta de nome Saudade, de carga*
arreiada, era $?$. 1 macho de Home
Vermelho, arrdadpi em 80$.

, Escravos : ",':; V;-,.
Siinaò, crioulo, carreiro, 50 annos

de idade, em 1:000$. Domingos, tro-
peiro, 51 annos, em 1:400$. .Maria
crioula, mulher do precedente, 51
annos, em 300JJL Autònia, africana/
mulher de TSiraao, 50' anuos^ ern';i:2:0Ò$;./^:/;/^

>^?a» ^geima, fiína desta, 5 an

F0L8EÜ

nos, em 180$. Flaxzina, filha destes,
14 annos, ep4:400|,i>orphirio, cri-
oulo, 12 an|^, ein 1:7ÒÒ$. Virginia,
crioula, s0l|fiía, 20annoi.; eml;4p0$.
Clementina||ngeiui^ filha desta;^ em
.?^r- £$0?i ingewo, 1 aúno, |^50$. Alei^ criou.0^37 ahtíos, em

1:700$. Maria, crioula, filha deste,
7 annos, em 700$.'Jy3^, crioulo, 5 e
1/2 annos, ein 500$. 7

Rufino,, africano, 50 annos, em
1:400$;;

.. Leopoldina, mulher deste, 47 an-
nos,eai 1:000$. Lúcia, filha destes, 10
annos em 1:000$. Maria, crioula, filha
destes, 7 annos, era 600$; Vitalina,
costureira, 21 annos, em.l:7(>0$xEly-
sa, filha desta^ijinnos, ingênua, em
180$; Anacleto, idem, 2 annos, ihge-
nuo, em 100$, ;v'..-

Maria, idem, 6 mezes, ingênua, em-50$., Bento, crioulo,. 23 annos, em
2:000$. Camilla, africana, mulher
deste, 49 annos, em 1:000$, Doini-
Ciano, tropeiro, 34 annos, em 1 :álo$,
Maria Rita, mulher deste, 29 ditos,
eití. 1:000$. Francisco, filho deste,
crioulo, 13 ditos, em 1:600$000.
Maria, crioula; 8 ditos, em 700$,
I 

Dorniciano, crioulo, 5 ditos, em
500ÍI. Vicente, africano, tropeiro (do-ente) etíT500$. Viceneia, mulher
deste, 39 ditos, em 1:200$. Albino
^ho 

deJBento e Camilla, 7 ditos, em/0U$. Nicoláo, africano, s viuvo, 49
ditos, era 1:700$. Julia; crioula ' 

sol-teira,14 ditos, em 1:400$. Ernesto,
filho de Nicoláo, aleijado de ura pé,12 ditos, om 400$.

; Ludovina, solteira, 24 ditos,; em1:400$. ívtaria Joauna, mulher de
Munoelzinho, 4<) ditos, em 1:000$.
^g. ino, filho desta, 7 ditos, em
7ü^-xRegri|íalda, solteira, 21 ditos,
em l:5í)0$. èene^cta filha desta, in-
g-eiiu^, em £0$. Jòao, africano, 7que-

e

brado; 54 ditos, em 700$. Maria, mu-
Ih^4este;o^|itoâiy;;em 800$.

fáierosa, Jspiteira, tácitos, eml:|qp$^Feli^)ihav filha doaria, 12
4i|bs,"èm liÒOlr-Sebastião Braz,
%'^ melma,j 7 ditas, em:700$.
Autonio^ereollio, 34 ditos, em 2:000$
Hortencio, creoulo, solteiro, 33 ditos,
em 1:400$.' Silvestre, crioulo, sol-
teiro, 33 ditos, em 1:400$000. Marti-
niario, •soltairo; 31 ditos, eraÜ800$v
Azarias, africano, feitor, 50 ditos,
em 2:000$,;

Rita, mulher deste, 32 ditos, em
1:400$. Eloy, filho destes, 9 ditos,
em 1:000$. Francisco, idem, 7 ditos,
em 700$. Auanias, idem, 5 e 1/2 ditos
em 400$. Clemente, idem, ingênuo,
em 50$. Manoelzinhó; Casado com
Maria Joanna, 50 ditos,, ein 1:800$.

João, creoulo, solteiro, 34 ditos,
em 1:700$. João, canado, com Caro-
lina, 40 ditos, ein 1:400$. Victórino,
ferreiro, 54ditos,.em Í:00Ò$. Inno-
cencio, idem, solteiro, 52 ditos,; era
2:000$. Gabriel, africano, marido de
ftita, 53 dftos, em 1:400$. RosaÜná,
creoula, solteira, 12 ditos em 1:2jÒ$.;

Agostinho, quebrado, 39 ditos, em
1:400$. Luiz. africano, (doente) 64
ditos, em 100$. Francisco," idem;
62 ditos, em 100$, Fabiáno, idem,
49 ditos, em 1:800$. Lourenço, que-brado, 49 ditos, em G00$. Poriciano,
21 ditos, em 1:400$. Manoel, afri-
canp, 49 ditos, em 1:700$; Lauriana,
mulher deste, 49 ditos ¦ em^600$. Bi-
biana, creoula, èm 1:800$, Ursüla,
creoula, mulher deste, 34 ditos, em
1:400$. Damião, africano, 52 ditos,
em 1:400$. ( Luiza, creoula, mulher
deste, em. 800$. Leocadio, africano,
50.: ditos, em 1:800$. J an uario, casa-
do com Luzia, 49 ditos, em 1:800$.
7 Marciano, africano, 54 annos, ém
1:400$. Ge.aria, mulher deste, 50

annos, em 700$. Felippe, crioulo sol-
teiro, 34 annos, ern 1:800$. Fêlippe,
africano, quebrado, 50 annos, em
1:200$. Libania, crioula, mulfeerdes-Í
te, 52 ditos, em 800$. Joaquim afri-
cano, quebrado, 50 ditos em I:20Ô$.
Justino, africano, solteiro 5rJ ditos";
em 800$. •.

Marcellinó, creoulo, solteiro," 36Tditos, em 1:800$. Manoel,, africano,
49 ditos; èm; 1:700$, íoauna: idém;
mulher deste^50-'ditos,; em 800$. ::F«üppe, ^«^úlofiíiihb^eSes, 16 di-

;tos, em 2:000$. Joxquím,idemV idem;
9 dito%, em mf)%,, Esmeria, idem ¦idem; 5 ditos, eip %$£$oà|uim,Í0$
cano, doente^ 56 ditos,xém 200$./:
01ympio,.crooulo, solteiro, 34 ditos"
1:800$.. ¦" "•'¦„ 

x
Francisco,, ci-eoulo, 42 ditos, em

,4Q0$. Deliina, Creoula, .mulhér.deste, ¦
SOdiios, em 500^..Casimiro, creoulo
50 ditos, em 1:400$. Alexandrina/
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^. Estamos perdidos, exclamou

Maria, eá culpada sou eu! se eu ti-
vésse consentido em partir com o Sr.
Zéca, riao' teria acontecido : o queora se dá!

'— 
^ranquilise-sç minha senhora,

disse Manoel, o caso ainda nao é paradesesperar-se; estamos um tanto
apertados, là isso é verdade, mas como auxilio de Deus havemos de sahirdaqui sãos e salvos. Esperem aqui;üm pouco. ,"

E^hamando^) Zéca, ambos sahi-Tao da gruta.
A pedra que formava o escondrijo

onde se achava Antônio e sua irmã, '

,cr*.-a continuaçao:de uma enorme
H* que formava também a ca-choeira de qMe lhe fallei; o Manoelcom a rapidez, fe concepção que ca-
racterisa aquelles que estão acostu-
mados á viver a vida nômade dosnoásps sertões; lembrara^"i âe- umexpediente que quando nao íhes per-mittisse sahir do matto, serviria aomenos para gârantil-os do incêndio
que se approximava rápido,^

Tratava-se de dividir o correg^o ede trazer pára cima da pedra uma
porção de água que, tapando a en-trada da gruca, lhes permittisse res-
pirar no meio da athraosphera quejá se ia tornando àbrasadora.
. Depois de reconhecer1 a possibili-dade de executar seu plauo, chamou
por Antônio que se apressou emir
juntàr-se abs companheiros.

Manoel explicou-lhe o 
'que 

pre-tendia fazer, e os três companheiros
depois de terem, cortado três espe-
quês, procurarão rolar para o leito
do córrego uma enorme pedra quedevia servir de barreira ás águas eobrigal-as a tomar uma outra direc-
cüov

Nao erafacil mas a empresa, a im- j

minencia do perigo tripicava-lhes as
forças.

Mais de uma vez pararao exhaus-
tos de fadiga ; mas o crepitar do fogo
vinha activár-lhes ovigor,e de novo
recomeçavào á tarefa.m '-., '7

finalmente conseguirão o que que-riao; a pedra rolou uma ultima vez
èfoi cahir no córrego !

' Houve porém üm momento, de ter-
rivel angustia ; lançada com muita
força nao passaria a pedra do lugar
preciso?rolando pela cachoeira não
inutilisaria todos os esforços até então
empregados ?

, Mudos, anciosos, espera vão peloresaltado. '!

A pedra parou afinal; oscillou um
momento e não mais se moveu !

Estavao salvos.'
Tratava-se ,só de abrir um cami-

mulher deste, 44ditoS, em: 100$. Ma'rianna; creoula, filha desta, 16 ditos"!
em 1:400$. Gervasio, idem, idem, 13
ditos em 1:300$. Idalina,, idem, idem,.
10 dítos, em 1:000$. Henrique, idem,
idem, 8 ditos, em 8ü0$.

Emmerenciana, idem, idem, 6 ditos
em 000$. Quintiliano, africano, 50:
ditos, em 1:400$. Jeronymo, afrí-'
caíio, quebrado, 50 ditos, em 200$.
:Victormo, idem, doente,' 50 ditos,
em 200$. Alexand^creoulo, viuvo,
59ditos,éml:Ò0(Í$. Barbara, creoula'
solteira, 20 ditos, eun l:4Ó0$.RufinaV
filha desta, 4 dÍtos; ingênua, em
180$000, Margarida, idem, idem, 6-
mezes,.ingeuua em 50$000.

Rita, creoula, solteira, ,24 ditos,
em "1:400$.. 

José; creoulo, filho de
Alexandre, 9 ditos, em 900$. Maria/
africana, muíhor de Nicoíáo, 49 ditos-
em 1:200$. Felicidade, creotila; ti lha ¦
desta, 16 ditos,, eíá 1:400^.,' Pauliíia,

progressos rápidos, é já a fumaça in-
vadira a gruta.

. Mastvanqitillos os companheii-os,
abrigados por traz da cachoeira queacabávao de criar já nada receiavao
du fogo; nem o calor,nein a fumaça
os podiào incommodar, e.'.ss liáo ti-
nhão conseguida %irjaoVcapitao,
tmhao pelo menos .neutralizado os
esforços por elle empregados pára os
mattár ouxobrigo.losa se eníregar.

Esperavao rriesmo que á vista da
nova feiçãoTjue lomara o escondrijo,
os capangas do capitão naó recònh>

7, , -xc ' ! - o • ... .; ,

nho ás águas que retidas pelo obstaculo começavão acrescer.
Foi' 'obra de alguns minutos ; osespeques transformarão-se sem cava-

deiras e dalii a pouco a entrada; da
gruta estava littemlmente tapada
por um lençol d'agua í

Já. era tempo í 7o fogo tinha feifco

cessem o lugar, quando ;dej>M;J do ih-ceudio viessem viáitál-D.
¦ Passara-se o dia, e exhaustos(aQ

forças os trea corniDanheiros dormião
|>rófunclam3utexx'x

Só Maria ss conservava accordadá,
A luz do incêndio, coando por en..tre a agoa, como atra vez dè Üní pris-"ma illúminava a gruta de mil cores
A moça repassava na mente osaconteòiinentos daquelles dous diasem que por taiita^alfcérnativas;tinha

passado. \i&mm v 'x
Be repente estremecei ; pareceralhe ouvir rumor no fundo da gTota

(Continua)
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idem, idem,. 11 ditos; em- 1:1000. ,
Avelino, idem, idem, 8 ditos, em

800$. Ignez, creoula, solteira, 20
ditos,, em 1:4000. José, idem, idem,
18 ditos, era 1:8000. Claudina, idem,
idem, 14ditos, em 1:4000. Benedicto,
filho desta, 2 mezes. ingênuo, em
50/1000.

Militào, africano, aleijado, 52 di-

tos, em 4000. Anastácio, africano,
: 

49 ditos; em 800$. Florentina, mu-
¦her deste, 50 ditos, em 600ÍÍ. Joa-

quina, mulher dè Silvestre, 49 ditos,

em; 1:0004-. Guegorio, filho destes,
16 ditos, era 2:0000. Luzia mulher de

Januário, 50 ditos, em 1:0000. ¦
Carolina, mulher de Victorino, 52

ditos, em-M0í Carolina, mulher de.
João Gago, -48 ditos, era 800ÍÍ. Eva,,
crioula, mulher de Manoel, liberto,
53 ditos, era 600$. Simao, africano,
52 annos chi 1:6000. Ignacia. mulher

: deste, 44 ditos, em 1:0000. Maria,
crioula, solteira, 16 annos, em 1:4000;

Qnintiliáno, crioulo, cego de um
dos olhos, 14 ditos, em 1:2001 Pe--
dro, crioulo, 42. annos, em 1:8000.
Pedro, dito, 15 ditos, em 2:0.000.-Bal-
bino, africano,, doente, 51 ditos, em
1000. Marcellino, crioulo, 32 ditos,
em 1:4000.; Secundino, ingênuo, fi-
lio deste, 1 dito, em 500.;

Virgínia, crioula, costureira, 39
annos, em 1:2000.,Leonardo, crioulo,
doente, 44 ditos, em 1000. Felippe,

, crioulo, solteiro, 38 ditos, era 2:0000.
Sebastião, idem, idem, ã2 ditos, em-
2:OO(J0. Francisco, idem, idem, 39
ditos, em 1:7000. Victoriano, afri-
cano, solteiro, 52 ditos, em 1:5000..

. Silvestre, idem, 50 ditos, em um
conto e oito centos mil réis. Amelio,
de nacao, 50 ditos, em 1:0000. Am-
.».:.•;.'¦ "X,

brosio^ crioulo, 34 ditos, em 2:0000;
Bens de.raiz.:
218 alqueires de terras de cultura;

em capoeiras, pasto e matto- virgem a
300$., em 65:4000

1 morada de casas, de sobrado, en-

geniio de cana com todos os utenci-
lios, engenho de café, 52 lances de
senzala?, paiol, ceva, 2,moinhos,mon-

jollo, tulhas para café ha mesma casa
do engenho e mais bemfeitorias, em
20:0000. .

:229 alqueires e.l quarta de terras
de cultura, (dos 400 alqueires).que fi-'
cao entra o arraial de São Francisco
de Paula o os rios Monte' Verde e do
Peixe, parte em pastos vallados, era
capoeiras e > cafesaes, a í 5 00, em
34:3870500. .

1 casa térrea,'no arraial de Sao
Francisco de Paula, em 6000.

1 dita de sobrado, no mesmo.arrair
ai, em 1:000. 1 rlita térrea no mes-
mo arraial, em 5000..'¦•..-'.,'¦'¦

1 dita, dita, na terra das Abóboras,
era 200$.

Metade do valor de duas roças de
milho, apendoando, correspondentes
a 35 alqueires da planta, avaliados a
801 em 2:8001. ' 

"' '

Parte no cafesal. de 210,003 pés de
café de 12 annos, bem cohservado,
ca rregíido regularmente de fruclas,
1.44,000 pés de café avaliados a $.500,
em 72:000.'.. 

" 
, 

'

Addi f a:nen to -d e movei s'.:;,;
8'.b:inco->, em >fA ixancisíM. -vav

160. 5 :!fl,i'q tczas, :io m isrno Kg.v,
em 201 3.mesas or .i:,:x-.as, tio in •-;-
mo lugar, em 90. x

Os quaes bens" syrfi > arríx;,ai.'.d )•¦

por qíieirí sobre as respectivas ãva-
liacões melhores lances oíferecer, na
fazenda*do Monte Verde, no. dia 30 do
futuro mez de julho, em cujo dia elti-
gar este juizo receberá e abrirá ás pro-
postas para a arremataçao dos escra-
vos e acquisição'dos ingênuos;; per*

• tencentes às famílias arrematadas, tu-
dó na 1'órma da lei, devendo o portei-
ro dos;auditórios publicar o presente.
nos lugares do costume e affixal-o ,á
porta da câmara municip.nl desta ei-
dade, passando certidão nos autos de
assim o havercumprido. .,x>-"

Dado e passado nesta cidade' do
Juiz de Fora, aos 25 de junho de 1877.
Eu Igíiacio Ernesto Nogueira da Ga'-
ma, escrivão de orphaos o subscrevi.
—Francisco de Paula Campos.

' "" . .rMM'V.-!.- '-"mm
mW ; \ p.
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Tem vastos e eommodos aposen-
1o.'i'. d ¦'•ontM.iiivUi.<4. raobilindos.

; Èiii!'; n.i,ra-.--o n > úíésvn.) hotel co-
uiiíi :i; irias a ¦¦-'¦q t:. iqúer hora.-

Tao!) mi itó
pi ar .)¦•>.itaivs

e:i;-ii.í'i-ega
e

de aprom-
d,:)'cè.s para casa-

u.ii éxcelio.ne cpâi;üiiti/í'..i.
siii.ont:'':? o 'h;ipi.:>!i')S,. 

]>;)!-ii o que
lom

AMÜMOS

.HL PEDIDOS;#J

©Síssaíiiçil» «1® swciotSaalo . .

Qs abaixo assignados, sócios da
officina; de marmor , na cidade do
Juiz de Fora, á rua do Imperador,
fazem sciente ao publico, quo, no'dia
6 oo corrente mez de junho, disso-
verã.o amigavelmente a mesma so-
ciedáde, ficando todo o' activo è pas-
si vo á cargo do sócio Joaquim Pe-
reira. rAm. '• ¦¦ '¦•'¦¦¦¦ ¦ '. -';

Juiz de Fora, 6 de junho de 1877.
Antônio.Soaues da Costa,
Joaquim Peneira.

: Guilherme Alvarenga' pede á tolas
'ás'pessoas que subscreverão paraj,as;
obras do.'cemitério' deste, lugar, o
obséquio de'entregarem', a importan-
cia de -suas assignaturas ao Sr. Ve-
naucio ...Dáigado. Mõtta—Procurador.

Sarandy, 11 de junho de .187 h
¦(£ V.

AVISOS i
CarauMi'- „3íeB*!Ífflsi. — Ficão"'sus-

pensos. as viagens destes, carros; nas
horas marcados e annnnciadas das
partidas cíos trens,1 no. que 

'diz-res-

peito á carreira ao largo dos Passos,
continuando os carros só até a ponte
do Queiroz, por tempo indeterminado..

As pessOas que precisarem de to-
mar piíssagèm nestes corros daqúelle
lugar,.; poderão fazer seus .avisos âò
abaixo assignado, ou nos poiitós á
hora annuhciada..'

Juiz de Fora, 
'28. 

dejunho de 18/7.,
¦—Álvaro Antônio Alves.

C/a-auao.!»»'-. aaaQB8i|eS|5a3. ^— O Sr..
Dr. Barbosa Lima, promotor cia subs-
çrip.ção do palácio da justiça e ca.sa
da câmara, pede aos sübscriptores
que,ainda não tiverem pago a impor-
tancia de suas assignaturas b oh^e-
quio,de remettel-as oú á ca,sa dos

.Srs.' Antônio A. Halfeld & G. à -rua
Direita dqsta cidade, ou' & F.: M.
Soares de Carvalho, na corte, á. rua' do Hospício 41.

SIslel SIi«> á& Jaaae35,©.i — O
proprietário deste bem montado esta-
belecimento tém a honra de .paríàei-
par aos Srs. viajantes qne acha-se o
hotel preparado de modo a recebei?
convenientemente qualquer familia

- sue se digne honral-o com sua pre-
tenca.

S. MM fiWSBCA flí. _i_BiZ -H

. Roga-se a todos os sócios a com-
parecerem amanhã sexta-feira,'29, ás
5 horas da tarde, para se eleger nova:
directória o approvação dos Estatu-
ioí1.:'' - v. ¦ ' ' '''' . '¦;'

Sala dos ; eiísaios,; rua Halfeld, n.
24.b.:. A Sp.

G.secretario.—IL Caron.

LEILÃO
E3«j© qaalaíiía-lbíwi, @8 tio ,' 

jtnsiüao de t3'99.

Do espólio do subdito portuguez
Antônio da Costa Vieira : de diversas
fazendas, relógios e cadeiras, 2 ex-
cellentes cavallos. para sella.

Luiz Vieira da. Costa vende hoje,
em leilão, em sua casa. á rua Halfeld
n. 36: 2 exçelíentes cavallos para
sella,. fazendas, chapéo8,;de sol, vi-'
nhos, ferragens, cadeiras americanas,
è de pallihha, vassouras americanas,
louças1,, espingardas,'o o espólio do-
subdito portuguez Antônio da Costa,
Vieira', constante, de roupa, dè uso,
botas,, etc.', etc.,' que, será vendido
pór ordem do•'.' Illih. procurador do
Exm. Agente dó Consulado Portu-
gut-z. Ás 11 horas..

FASENOA
• 'Véhde-se a'fasènda—Bella' Indus- ,'

tna-crdi.stante.da cidade do Jiíiz de
Fora 3 léguas. Contém ella 600 ai-;
queires de terra, sendo 350 em "mata -
virgem, 20.) em pastor cie gordura
e õJenij capoeiras'; tem grande e
commoda casa para numér0.ía .farni-'
lia e está inobiíiada; bom engenho
de serra, • paiol, moinho, monjolo, s
senzallas, etc. Tem inais uma outra
casa de morada distante daqUella um
quarto dé íegua, também mobiliada ;
engenho cíe serra níuito bom, moi-
nho, moiijüllo e paiol.

Vende-se a um oii a dous preten-
dentes; pois ha commodidade para
duas hoas fase nelas de 330 alqueires
cada uma. Tem feita uma boa es-
tratla de rodagem pata Juiz .do Fórai
Às matas tem múíto. boas madeiras,
como : cedro, paroba: piuna etc. para
taboàcld. À terra produz, .muitev- bom ,
milho,'cana,; batata de' toda á'.' qiia-
lidadé em abundância. Os pastos pó-
dem. receber; 800.-,rezes, e arrènda-se
a 2S00O por cabaça , mensalmente.'
Vende-se também 200 rezes, mais ou.
menos, (gado de qualidade) 20 eguás .
de raça escolhida, um jumento, 4
carroças com bestas e bois.

Quem pretendór procure na mesma
faséhda ou nado Çollegió o tenente co-
ronel Antônio José de Macedo Moura
para. tratar. .

Vende-se também a fasènda do
Collegio distante do- Juiz de Fora 5
léguas, a qual contém:. 100 alqüiei-
rés de terra ' superior; çem mil pés
de café dando ; 40000 novos, que nãb
dão ainda; tem boa casaVpára fámi-
lia grande, paiol, moinho -monjóllo,
e outras bemfeitorias quo hão estão,
ceiocluidas ; tom boa aguada para.
engenho, e pasto. Para ver e. tratar

. na. nieisma fasènda do dito tenente
coronel Macedo.

¦YY

No dia Mgdp^fnoio próximo passa^i
do desapi^JSroeu du cidade do llio
Novo, na oceasião tio uma procissão,
um moleque do 9 annos de idade, por.
nome Roberto, pertencenlo ao abai- ;
xò assignado.

Gratifica-sea qiicm o apprehnn
der oToyal-o a seu ;senhor, prote$
tinido conlra quem lho < 1 ei* couto.

llio Novo ide jahho dbi877.
José da Silva. Espíndola.

Regalia 4^ Ia Reina
¦ ' 

RUA HALFELD'
Neste bem ' montado - èstabeleci-x

inentb'"aberto há dias,:v.ènco'ntra.O' os
Srs. fumantes ura-.:bom.'sortimento
de charutos;-'dé.,'.todas as ,quali.dades|
tahto nacíonaes como estrangeiros,
assim como Cigarros clè j.iipel e pa-
lha, fii.rno Dãnielv Pomba, Goynno,';
Barbacena o Eio-Novo,, em latas;.
bolças para fumo, ultimo gosto, }"pi-x
loiras; ciichimbos -tanto de espuma
como de raiz e tudo' o mais: cOncer-
nente ao mesmo.ramo de negocio. O'
proprietário desta casa cor.vifla a to-
dos os apreciadores'' do. bom fumo ,a;
darera-lhe ií honra do visitarem esta
casa.pelo boín sortimento.. que apre-
senta. . •,, /' , , .x . ' ' ¦

PREÇOS OS.DA CORTE (4v^
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Aviso
, Os.^rs.iViajàntes que,, tiverem de
seguir para óRio Novo encontrarão^
em- cálsá. dò'"abaixo aásig.nàdo' con-
ducção a 500 réis por pessoa, ás lio-
ras da partida.do Hotel'Üniao. %A

Os qne se quizerein utilisar desta
coucíucção, poderão deixar seus reca-
dos em qualquer das cocheiras do
abaixo assignado, ha veSpei-a, para
os carrosiròiníbusca'1-os étrí'::feeus do-
micilios, nãox^endo ,além-4H:ppnte>dé;
Queiroz;'; além deste ponto aj tistar-se
ha.o pireço, . :'"'. ., ;*'-";,.x,.v

- , ¦ v " Álvaro Antônio Alves.

P-
mSal A

mm¦
y

Mèsiazéádeiroísi |
- Partici.;\a-se aò respeitável publico j
quo em casa de Frederico,„•JSdéyer,'A
temi um;depq.?it^;dóÍgVpiié|daí Capafe;!;
héma, e'ani pódemi compral-0 pelo f
preço da fabrica, e qúé o Sr. Ulrico x;
Schieàs .está, eiicarregado de receber x
eucOmméndas.

Rpdeio, 14 de junho del877.-— '.
.Francisco Heííisrwflíin, encarregado •
da fabrica.

"¦' ' ' '¦.-; 
;.'.,•: 
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O abaixo assignado participa n \ó*t
dos òs seus; amigos .oí fí%uezcs quox
acaba (lo cliegar conv uni lindo, cVa«;|
riado sóiliihehto,dç tuclo pei;l,çnconléí;
a sin artb.de' funilciro. À occíVsiâo o
pnipria par.) se f;jzer toda e qualquer
oncotiimcncla. ¦ ,

MOURO DA GRATIDÃO -;.;
Frederico PetersAm

<m'yyyAy\m ^A-i.^Ml

Ç-SE
' uma boa Casa, sita á rua';;Hàlfel<| íh;

81','. com armação própria para qual-
quer negocio.

•¦•"-' ¦¦'¦¦¦¦•. ¦' '¦'.''-'¦ ¦

Tem um bom terreno com diver- -Mg
sas plantações.¦:' 

l"^S
Também tem boa.s, accommoda- / ]

cOos mira familia. / -,'x!
Para tratai;; com filias >Antonio^

Oaiafa. '

\ A . • .... ] " .- . 
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AEnyo.iiiíÓJ. o'- app ir..Pio;-para. a ia-
oliiU o ái'iXíí.: c-jui; o Heina uj mueiii-
ííh a v-apor o wl ,íuiutu.ãp.. tio io,r >. e
^0,11/.", mi, .-.. .'¦-': xA''..¦";'';".

ÍAy?' 
',:'íiS'DftA'a,l!'BS|lÒ'-."•'/'.'••¦ '"¦• A'

Autre o-i boteis- tios",Bambu.* e¦:Grati-

JUIZ DE EORA
Tem a honra de participar aos Srif

izéhdeiros e ao' publico, em' geral!"'% teui..augmentado o seií esta.be-
vimentpctantó nas officinas como no

úmero oicopeairiosv 'podendo 
por'm-apromptar 

qualquer encoíii-
['enda çoln brevidade.
Iprptègido:. pelos;: Ex,nis.'¦ goyernos

i geral e provincial, acha-se em-estado-
^p||í|aze'r.'.hmá grande reducção nos
¦^pisypreçòs para facilitar a lavoura é
^Kprpgi-èjSó..., '..;.-' .
7',; Acha-se alérn diótp emi relação; 'di-,
SsG;fca com grandes casas de- i mporia-
Égjãp e exportação tanto no Rio de Ja-" '||n%cpmó 

na'Europa, e mandar vir
7alquér encommenda,-' com diiiii-

ita commissão, garantindo ao; inte-
pSiMó- a áatisfácção tanto nós pre-

sós como na boa qualidade' dos obje-"os enoommendados. :i ,
;,:Nás •; offic i n as fazem-se rod as d 'a-

wua, turbinas, rodizos: modernos dos-
^pMhpres systemas. -.¦¦' ¦ ¦ -x
Kp^pparelhos dé tocar pbr animaes"%lquér eri*enhó oii muchina.

, ;Engenho3.:'de serrar detodos os
^yi|irias—-Engenhos' de pilões,des-
^|j§adpres, xventiladóres, burnidorôs'
^p^É^jCompletas para a preparação

, -Moeijidas para engenhos de oan;:'
|nm novo- systema para água oii
irnaes. vyAA'yy.A. -7-,-- . ¦
Debulhadoes è moinhos para mi-
o.
^vadeiràs^ prensas é; torradores.

làraífarinha de mandioca.
Maçhinas. de cortar fumo de > uni

novo systema muito simples e de
7^jgrande resultado inventado pelo an-'"¦'' nünciante; ,

. -Laminadores, cortadores de palha,
wí«'W -'.V vvm . '"' ''\\ ''.A. ' ¦ ' ' '¦ 77.

JPabrica fogões ecóbomicos dos me-,
:;^|'|b"ofes systemas e de tódós os*, tama-'"^^KIlós,- cnapas cie fogão simples e dia-*:i^ffii|(és para os mesmos ; grades de

^|rÓrde todos os lei tios ; peneiras', de
|breioU:dearame torcido para vedr

-iladoresde café.
Yende-se, assentá-se e çoncérta-se•!>': ;machinas a vapor de todos os svstc-

Wm^. •¦..'-.¦.... X,.-.¦ ;X:,X
*' A, Grande sortimento de maçhinas de

íostura c seus pertences dos; melho-
jápaütòres^e por preços muito vedu-:
WpMaé;Í8^,'2J$|^0|jí,7a2|,. 65$,,-'
|0$,'.75S,e8O$,

©alauças dé;;çíifferpnlei systemas e
^liésos para ás niesinas; c

A7. fiómbasdé poço o pressão.
Y-. • Cauos de chumbo o ferro de diffe-
| 

"i rentes tamanhos :e-torneiras para os
^S^esmás.-:A'^.¦_• 

'A; ',--;,- : A ,..-.-¦
¦'II^SjfMqinhós d^ mão para;-café-'-. e;fubá,

orrádores. de cafó para- fa-milias ou
lasás.dé negócio. x;
grande .sortimento de correias in-,

;lezas de todas as larguras e das riier
liorés qualidades conhecidas. ¦

,„,.. xDeposito do ferro o ferragens para a
^Mayóura,:etcx etc. : 7. v
^^?-Executa qualquer encommenda por¦ ¦ desenho, molde,ou explicação.
|P|7;F.uhdé; qualquer peca 

* 
de ¦ ferro,.

; bronze ou ktão. A " ..-,'«•;¦,. Compra forro fundido, cobre e mer 
'

;tal velho,..: -
Jp|?0'dft3"às obras são garantidas e fei-
íSpiíPP.1' preços que muitos outros fa-'iricautes 

pedem por obras muito inte-
7òres " '¦¦ ¦¦.'-.- ¦ A .-¦'

A NA: GffiATIDÂO

;ití}%^-ipÈ .B?©RA
7Entr*.QS hotéis Bambus e Gratidão,

perto da estação provisória da estrada
de fervo D; P. II. :

CARROS ABERTOS
"yAi.ipy.A 'AAAAA.:"Ar AA;% :.YAA-;';yAAA-.A;V::;.' , ¦ "' ; '.- '.,. 

,X; -,•: -'..-.' ,':

Para as horas das partidas e chegadas dós trens da estrada de ferro.
¦,''I.J.X' i ".-..¦¦ ', .!.; , :j'.,"-;XV'.'.-; .,.: ¦'¦'¦', .-'.-¦'

PREÇOS POR PESSOAl-áí®
x'Dó;; largo dos Passos até a estação e: ^ice versa, largando passaíreírósentreos^ous pontos. ... ... ; A. . .. ,. . y AA.^ A .A . ...^500

^ 
. Da esquinadas ruas Espirito Santo e Direita, passando pelas ruas Hal-feld c Imperador como aci ma. ... . . . . . . ; \ . , , v jI^OO

i Da esquina das ruas.Plalfeld e do Imperador, como acima! 
'.'.'.'. 

['$200

Os cartões só tem valor da passagem nos carros do annuuciante que seresponsabilisaporellcs. i
As pessoas que tiverem cartão de 500 rs„ poderão, fóra da hora doscarros, entrar em qualquer Outro carro do annuuciante, que esteja desocu-

pado, dentro dó.* mesmos limites e com as mesmas condicOesVliavendode-
mora pagará 2^0.0.0 por hora.

T\ IL1GENC1AS r\ NOV
Nos; Dias.de chegada da diligenfúa do Rio Novo, largara um carro re-

cebtmdA passageiros a 500 rs. até o largo dos Passos.
¦ Para os dias de partida, avisaimV-so de véspera, tratar-áe-ha o preço.çoiiforme o numero de pessoas. < .

* 1

YX &i.!>fii—.ilrl

.:•.¦ -urr
<'_mW

..'¦/¦. 
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W&sBm&Êk-'!
,'¦.- tt&vSfâBSj&i'

:'xAK 
'

Caleças^ ¥ictorias9 etc, etc.'^
xA'^.' , -"X -,':-'.-;7.':"; .'' :: " - 

, 
• 'J , --¦

]mra passeios; viagens; casamentos, háptísadosj etc. - 
',

Y ^ annuuciante promefcte.melhorar este serviço, diminuindo os preços sefor con dj uva do pelo publico A *' • ¦ ": ¦¦",
Álvaro Antônio Alves.

N. B. —Os oscravossó podem ir na boleia dos carros e nunca no interiorassim como mesmo tendo.cartão não se consente .pessoas que não ebteião de-gentes.:-' ;.,- . .- ¦-..•'¦.

MOVEIS LMM MOVEIS
.GÊSSAÇÃ0 DÈ NEGOCIO.

5S 'Rua cios -Ourives 55
RIO DE JANEIRO

mwm

Dnica oecasião do soberbos móveis aprecos muito reduzidos, abaixo dos
preço* do.custo; de mogno a Luiz.XV- estufados de reps com tiras de sedabor-
dpdaesem ellas; a saber.: -' .'"'._ •,.,'.

> Uma níubiliado rêps carmezim, com os assentos o os encostos iodos es-tufadps com tira de seda bordada, cousDandó de 1 grande sofá, 4 cadeiras
}com braços ,e 12 ditas singellas, por . . . A • Ai . .... 8c)2i?000

x-:--i Umadiíade' reps havana. com os; assentos e os encostos todos estu-
fados comtirasdeseddbDrdada, constando de. 1 grande soíVi, 2 cadeiras combraços e 12 ditas singelas por A . ... A . .-. . . . . 

'. 
780^000'

Uma dita do reps azul, com os assentos t os encostos todos estufados,sem tiras de soda; constando de 1 grande íófà; 2 cadeiras com braços e 8 di-tas singellas por . . . . . . . . ...... ; . . .* 570Í000. Aii EÜN.B.—As pessoas que desejarem esses inoveis são rogadas a remetter-me sua correspondência na caixa n. 3o no correio da corte. /4v.

mm

Os carros partirão dos pontos antes das 8 horasi.da manhã e 4 da tardee yoltao desde qué tenhão passageiros á chegada dos trens, 'Para o trem das duas horas haverá um Troly que leva 11 pessoas que-partira dos Passose passará pela ruaHalMd, por passagem. , ,'¦.••„ . «500

TYLBUjRIS
Dentro dos limites da. cidade para largar passageiros em quasquerponlx;; • ¦ • • • ..,. ¦.;-:;.. .;..;.;. .A ........... .-. §500be tiver demora será pago o tempo da mesma.
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PIANOS
7 AÜIADE.FÜRáA
- fiÈClAAéUít^lí-rA' - ta

a seus. Alb-jru.) Lüisjiiug.jjurticipi,
amigos é |reguezes. q ue con tinüa a
receber -mensalincute os famosos pi»-
nos çoustruidós expressaineníe párao Brasil Üas ollicinas de Julius Blut-
ner, em Leipzig, sob plano do aii-
nünciante.

Esi!és pianos sap inconlestavelr
mente tis; melhores, qué se vendem
neste paiz, e que ^or sua construc-
ção interna toda de ferro, e cepo dé
metal garantem yibsalulaí^Ségüra.nça
e duração, assim çómó; p novo xsys-
tema de ençordoamenfo c*ruzi\do dà-
lhes mais tíxtençao na - vibração dos
sons, é ripais suavidade do que se
observa nos pianos do antigo sys-
tema,.tornando-in ais duradoura a sua
afinação. Quando a experiência jánão houvesse mostrado cabalmente a
absoluia superioridade destes pianos
sobre todos os conhecidos até hoje,
basta considerar-se que, Julius Blut-
ner, íbi de tantos e tão notáveis fa-
antes de pianos\ que concorrerão ao
exposição universal de Vienna, ei
qué conseguio a mais elevada dis-
tineção honorífica — o diploma de
lionra^-pela éxcelléncia de seus piá-nos sobre quantos . alli apparecertlo,
vindos de diversos paizes do .mundo.
E ainda ultimamente na exposição
de Philadelphia aVictòriá coube ao
Sr. Blutner, em cujo diploma se de-
clara, que o prêmio lhe é conferido
pela perfeita qualidade de seus pia-nos, quer se os considere em seu tomi
na perfeição do trabalho, precisão do
mecanismo; quer em suaAcbnstruc-
ção, e systema, qüe são ''verdadeiras
conquistas hp fabrico dos pianos.

A imprensa dos Estados Unidos é
unanime em tecer os maiores elogios
ao Sr. Julius Blutner, e em procla-
mal-o a flor dos construetores de pia-nos do1 império.

O annuuciante garante todos os
pianos que vende, e convida a quem
pretendel-os a informar-se dos senho-
res, que os tom comprado, e cuja*
lista já foi publicada no n. 100 desta
folha, do anno passado.

Concerta-se o aflnn-sa.

AlbertoLeissringi

Papeis pintados
ea rua i»ò ouvidor ea

RW DE JANEIRO
Luquefc, Rocha & Comp., partiçi-

pão .aos seus freguezes do interior,
que receberão um sortimento de pa-
peis pintados dos ináis bonitos e ricos,
que pôde imaginar-se, e que vendem
a preços reduzidos, por se correspón-
derem directamente com as melhores
fabricas da Europa. Também acabáo
de receber na sua fabrica a vapor ri-
quissiinós deseuhos e vendem os pa-
peis uélla fabricados a preços bura-
tissimos. ¦';.'' , "¦*y:---o '¦.:

Enviao amostras á quem ie: dig»
nar de;honra 1-os éom os seus pedidos,dirigidos A riia do Ouvidor n. 67—

(30v.
•D

corte.

O LIVRO
DO

nnj

l^SOO
Vende-se ncít-i ¦¦ typographia..
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Typ. do ;Pka*ol~ Juiz de Fóra.
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